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Número  
de exames 
está em
queda

MAMOGRAFIAS 

PARCERIA - Secretaria de Estado de Saúde 
trabalha junto aos municípios paraenses para 
facilitar o tratamento de mulheres

JOÃO THIAGO DIAS
DA REDAÇÃO

D
e 2019 para 2021 
diminuiu 11,43% o 
número de mamo-
grafias realizadas 

na rede pública do Pará. 
De acordo com um levan-
tamento disponibilizado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde Pública (Sespa), 
em 2019 foram 50.849 
exames realizados. Em 
2020, primeiro ano da 
pandemia de covid-19, já 
foi registrada uma queda 
de 3,36%, com a realização 
de 49.140 exames. Já em 
2021, o número caiu para 
45.034.  

“A queda no número 
de procedimentos no Pa-
rá também foi influen-
ciada pela pandemia de 
covid-19 e a Sespa vem 
trabalhando junto aos 
municípios paraenses 
para facilitar o acesso de 
mulheres de 50 a 69 anos 
ao exame de mamografia 
para rastreamento de cân-
cer de mama, com vistas 
ao diagnóstico precoce e 
tratamento da doença”, 
informa a secretaria.

Para chamar atenção 
da sociedade para nú-
meros como esses, o Dia 
Nacional da Mamografia, 
celebrado ontem, reforçou 
a importância do exame 
como principal ferramen-
ta utilizada para o diag-
nóstico do carcinoma. A 
data foi instituída pela Lei 
n° 11.695/2008, conforme 
explicou o mastologista 
Licurgo Nunes Bastos, de 
Belém.

“Um marco! Importan-
te chamar atenção da so-
ciedade como um todo, 
em especial as mulheres, 
na detecção precoce das 
alterações da mama, nas 
fases precursoras. Antes 
mesmo dos nódulos, as 
microcalcificações, e le-
sões estreladas mínimas”, 
diz o especialista.

A produção de mamo-
grafia no Sistema Único 
de Saúde (SUS) engloba 
mamografia de rastre-
amento, indicada para 
mulheres de 50 a 69 anos 
sem sinais e sintomas de 
câncer de mama, a cada 
dois anos; e mamografia 
diagnóstica, indicada pa-
ra avaliar lesões mamá-
rias suspeitas em qual-
quer idade, também em 
homens.

“Recomendado para to-
das as mulheres sintomá-
ticas, a partir de 30 anos, 
pois as lesões precursoras 
podem levar cinco anos 

para evoluírem a nódulos 
infiltrantes. A partir de 50 
anos, se torna ‘carteira de 
identidade’ das mamas, 
para descartar microcal-
cificações agrupadas ou 
distorção arquitetural 
mínima abaixo de cinco 
milímetros”, acrescenta o 
mastologista.

No dia do exame, não 
é recomendado o uso de 
produtos como desodo-
rante ou talco na região 
das mamas nem nas axi-
las. A paciente é posicio-
nada em pé, de forma que 
o seio fique entre as duas 
placas do mamógrafo, 
que fará a compressão da 
mama para a captura das 
imagens. “Também evitar 
fazer o exame em período 
pré-menstrual e mens-
trual, durante suspeita de 
gravidez ou com gravidez 
confirmada e na fase de 
amamentação”, detalha o 
especialista. 

CUIDADO 

No Brasil, o câncer de 
mama é o que mais aco-
mete as mulheres. De 
acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), 
quando detectado preco-
cemente, em estágio ini-
cial, as chances de recupe-
ração são de até 95%. En-
tretanto, 14 mil brasileiras 
ainda perdem as vidas 
todos os anos para este ti-
po de tumor. A estimativa 
do Inca é que somente no 
ano passado tenham sido 
identificados mais de 66 
mil casos da doença.

A artesã Maria Ângela 
Tavares, de 62 anos, mo-
radora de Belém, fez uma 
mamografia pela primeira 
vez no ano 2000, por con-
ta de um nódulo no seio 
esquerdo. O diagnóstico 
apontou um tumor malig-
no que resultou na retira-
da da mama. Ela continua 
em tratamento e destaca a 
importância da prevenção 
por meio do exame.

“Uma prevenção para 
ter um diagnóstico mais 
cedo. Ajudar no trata-
mento para não agravar. 
Até os 40 anos de idade, 
nunca tinha feito. Quan-
do senti o nódulo, fui fa-
zer. Depois da mamogra-
fia, fui encaminhada para 
biópsia e veio o diagnós-
tico de câncer maligno. 
Hoje, faço mamografia 
uma vez por ano, porque 
ainda sigo o tratamento. 
Se eu tivesse tido o con-
trole mais cedo, poderia 
ter evitado a retirada da 
mama”, conta.

Maria Ângela Tavares, 
de 62 anos, fez uma 
mamografia pela 
primeira vez no ano 
2000

INCENTIVO

A realização da mamo-
grafia de forma precoce au-
menta as chances de cura e 
reduz a indução de proce-
dimentos mais agressivos 
no tratamento. Ediana Ma-
tos, de 52 anos, está em tra-
tamento de câncer de ma-
ma há cinco. “Comecei a 
fazer mamografia bem ce-
do, preocupada se viesse a 
passar por esse problema. 
Fiz quimio e radioterapia, 
cirurgia, esvaziamento axi-
lar, pois já estava com me-
tástase. Hoje em dia, graças 
a Deus, estou bem. Tenho 
minhas dificuldades, sim, 
não tenho uma saúde 100% 
pelo tratamento, pela me-
dicação que ainda tomo. 
Faço acompanhamento di-
reitinho no Hospital Ophir 
Loyola, mas tenho qualida-
de de vida, graças a Deus”, 
comenta a dona de casa.

Ela incluiu na rotina 
ginecológica o exame de 
mamografia há 14 anos 
e aconselha todas as mu-
lheres a fazerem o mesmo, 
bem como fazer outros 
exames para rastreamento, 
como a ultrassonografia da 
mama. “Quanto mais cedo 
o diagnóstico, melhor o 
tratamento e a chance de 
cura. Eu já não estava em 
um nível baixo, mas estou 
aqui. Sou feliz, estou bem, 
mas quero pedir a vocês 

que façam o exame, se to-
quem e se cuidem. Façam 
debaixo do chuveiro, na ca-
ma, de frente para o espe-
lho. Tirem um dia no mês 
para ir ao médico solicitar 
o exame. Não quero que 
passem por esse tratamen-
to porque ele é doloroso. 
Mulher que se ama, se toca. 
Façam preventivos, trans-
vaginal, exames muito im-
portantes para nós, mulhe-
res”, enfatiza Ediana.

A Secretaria de Estado 
de Saúde Pública (Sespa), 
por meio da Coordenado-
ria Estadual de Atenção 
Oncológica, promove ações 
para conscientizar mulhe-
res e homens sobre a im-
portância da mamografia. 
“A mamografia ainda é a 
principal ferramenta de 
detecção precoce, quando 
uma mulher sem sintomas 
pode ser rastreada, tratada 
e curada, antes que o tu-
mor se torne clinicamente 
palpável. Além do câncer 
de mama, o exame pode 
detectar nódulos e cistos 
benignos de mama, micro-
calcificações, entre outros”, 
explica Patrícia Martins, 
coordenadora estadual de 
Atenção Oncológica. 

A mamografia de ras-
treamento é destinada às 
mulheres sem sinais e sin-
tomas, prioritariamente na 

faixa etária de 50 a 69 anos, 
e poderá ser solicitada pela 
enfermeira da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) na 
Rede Básica de Saúde. Para 
as demais faixas etárias 
do sexo feminino e mas-
culino (o câncer de mama 
acomete 1% dos homens), 
que apresentem sinais e 
sintomas, a indicação deve 
ser médica. 

São 29 serviços distri-
buídos nas 13 regiões de 
saúde, como o estímulo 
dos municípios à busca 
ativa de mulheres na fai-
xa etária de 50 a 69 anos 
para realizar a mamogra-
fia de rastreamento. O en-
caminhamento ao exame 
também é ofertado nas 
ações do programa Ter-
ritórios pela Paz (TerPaz), 
assim como consultas 
com mastologistas e bióp-
sias mamárias.

“A mamografia diag-
nóstica é indicada para as 
mulheres de 35 anos que 
tenham antecedentes fa-
miliares de primeiro grau 
(mãe) com câncer de ma-
ma. Essas mulheres devem 
fazer uma mamografia aos 
35 anos, e depois só irão re-
petir com uma idade mais 
avançada em que as ma-
mas já terão uma substitui-
ção gordurosa”, acrescenta 
Patrícia Martins.

“Mulher que se ama, se toca”, diz 
dona de casa em tratamento

Importante 
chamar atenção 
da sociedade 
como um todo, 
em especial 
as mulheres, 
na detecção 
precoce das 
alterações 
da mama, 
nas fases 
precursoras.”

LICURGO NUNES BASTOS
Mastologista

Mamografia é a principal ferramenta de detecção precoce do câncer
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Perfil
A mamo-
grafia de 

rastreamento 
é destinada 
às mulheres 

sem sinais 
e sintomas, 
prioritaria-

mente na fai-
xa etária de 

50 a 69 anos. 


